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			Prefácio dessa edição


			A prece é a nossa ligação direta com Deus, que sempre corresponde e atende às nossas necessidades mais profundas.


			A presente coletânea de preces foi extraída dos capítulos 27 e 28 do O evangelho segundo o espiritismo.


			A nossa intenção, ao publicá-la separadamente, é a de divulgar as preces mais intensamente. Para isso, vamos disponibilizar também, gratuitamente, uma edição digital que as contenha. Para que possam imprimi-la aqueles que desejarem uma versão impressa.


			Em função da dificuldade, apontada por vários leitores, de compreender a mensagem expressa nas traduções dos livros de Allan Kardec por meio de uma linguagem erudita, procuramos adequar a linguagem da obra para os dias atuais, com extremo cuidado de não alterar o significado da mensagem original.


			Entre as principais melhorias, está a classificação mais clara e organizada das matérias, inclusive suas numerações, tornando mais fácil tanto a leitura da obra quanto a consulta aos temas.


			Tiramos também da obra o conceito de punição, inferno, julgamentos, entre outros que consideramos contrários aos princípios consoladores do Espiritismo; e adotamos as abordagens dentro da visão dos erros como lições não aprendidas, das dificuldades e provas como novas oportunidades de aprendizado, deixando sempre o aspecto da reparação e da reabilitação do espírito como foco das propostas de transformação moral.


			Nessas alterações, tivemos também o cuidado de usar sempre o sinônimo mais atual e adequado para cada palavra, sempre atentos em manter inalterada a transmissão das mensagens dos espíritos. Retiramos a narrativa da segunda pessoa do singular e passamos para a terceira pessoa, tanto do singular quanto do plural, tornando a fala mais direcionada para o leitor.


			Os versículos da Bíblia nessa nossa edição foram baseados na tradução de João Ferreira de Almeida, em uma edição também revisada e corrigida.


			Desejamos, sinceramente, que nosso trabalho agregue valor ao entendimento de uma obra tão importante como essa; colocando-nos sempre como instrumentos passíveis de erros – que estamos dispostos a corrigir –, realizamos o trabalho dentro das intenções mais legítimas e claras possíveis.


			Que essas preces tragam consolo, paz e fortalecimento a todos os que estão buscando uma conexão mais profunda com Deus, fonte de todos os seres e de todos os mundos!


			Equipe Dufaux
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			Qualidades da prece


			1. E, quando orares, não sejas como os hipócritas; pois se comprazem em orar em pé nas sinagogas, e às esquinas das ruas, para serem vistos pelos homens. Em verdade vos digo que já receberam o seu galardão. Mas tu, quando orares, entra no teu aposento e, fechando a tua porta, ora a teu Pai que está em segredo; e teu Pai, que vê em secreto, te recompensará publicamente. E, orando, não useis de vãs repetições, como os gentios, que pensam que por muito falarem serão ouvidos. Não vos assemelheis, pois, a eles; porque vosso Pai sabe o que vos é necessário, antes de vós pedirdes.1


			2. E, quando estiverdes orando, perdoai, se tendes alguma coisa contra alguém, para que vosso Pai, que está nos céus, vos perdoe as vossas ofensas. Mas, se vós não perdoardes, também vosso Pai, que está nos céus, não vos perdoará as vossas ofensas.2


			3. E disse também esta parábola a uns que confiavam em si mesmos, crendo que eram justos, e desprezavam os outros: Dois homens subiram ao templo, para orar; um, fariseu, e o outro, publicano. O fariseu, estando em pé, orava consigo desta maneira: Ó Deus, graças te dou porque não sou como os demais homens, roubadores, injustos e adúlteros; nem ainda como este publicano. Jejuo duas vezes na semana, e dou os dízimos de tudo quanto possuo. O publicano, porém, estando em pé, de longe, nem ainda queria levantar os olhos ao céu, mas batia no peito, dizendo: Ó Deus, tem misericórdia de mim, pecador! Digo-vos que este desceu justificado para sua casa, e não aquele; porque qualquer que a si mesmo se exalta será humilhado, e qualquer que a si mesmo se humilha será exaltado.3


			4. Jesus definiu claramente as qualidades da prece. Ele diz que, quando orar, não se coloquem em evidência, mas ore em segredo. Não ore muito, pois não é pela multiplicidade das palavras que somos escutados, mas pela sinceridade delas.


			Antes de orar, se tiver qualquer coisa contra alguém, perdoe, visto que a prece não pode ser agradável a Deus, se não parte de um coração purificado de todo sentimento contrário à caridade.


			Ore, enfim, com humildade, como o publicano, e não com orgulho, como o fariseu. Examine os seus próprios defeitos, não as qualidades e, ao se comparar aos outros, procure o que há de mau em si mesmo.


			Eficácia da prece


			5. Por isso vos digo que todas as coisas que pedirdes, orando, crede receber, e tê-las-eis .4


			6. Há quem negue o poder da prece com base no princípio de que, se Deus conhece as nossas necessidades, seria inútil as expor para Ele. E acrescentam que tudo no Universo está encadeado por leis eternas, e que as nossas súplicas não podem mudar os decretos de Deus.


			

					Sem dúvida alguma, há leis naturais e imutáveis que não podem ser anuladas ao capricho de cada um. Mas daí a se crer que todas as circunstâncias da vida estão submetidas à fatalidade tem uma longa distância. Se fosse assim, o ser humano nada mais seria do que instrumento passivo, sem livre-arbítrio e sem iniciativa.


			


			Nessa hipótese, a pessoa só poderia curvar a cabeça ao comando dos acontecimentos, sem considerar evitá-los; não deveria procurar se desviar do raio.


			Deus não lhe concedeu o bom senso e a inteligência para que os deixasse sem utilidade, a vontade para não querer; a atividade para ficar inativo.


			

					Sendo livre para agir em um sentido ou em outro, seus atos acarretam consequências para si mesmo e aos outros que estão subordinadas ao que faz ou não.


			


			Existem sucessos que forçosamente escapam à fatalidade e que não quebram a harmonia das leis universais devido à iniciativa de uma pessoa; do mesmo modo que o avanço ou o atraso do ponteiro de um relógio não anula a lei do movimento sobre a qual se funda o mecanismo.


			Mas é possível que Deus concorde com certos pedidos sem perturbar a imutabilidade das leis que regem o conjunto, desde que essa concordância esteja sempre submetida à Sua vontade.


			7. Seria ilógico deduzir do conceito: “Tudo o que pedir pela prece será concedido”, que basta pedir para obter; assim como seria também injusto acusar a Deus se não atendesse a toda súplica que Lhe façam, uma vez que Ele sabe, melhor do que nós, o que é para o nosso bem.


			É como procede um pai criterioso que recusa ao filho o que seja contrário aos interesses do próprio filho. Em geral, a pessoa apenas vê o presente, mas, se o sofrimento é de utilidade para a sua felicidade futura, Deus o deixará sofrer; como o cirurgião deixa que o doente sofra as dores de uma operação que lhe trará a cura.


			

					Deus concederá sempre a coragem, a paciência e a resignação se forem pedidas com confiança.


			


			Também concederá a cada um os recursos para se tirar das dificuldades por seus próprios meios, mediante ideias que os bons espíritos farão com que sugiram em sua consciência, deixando-lhe, dessa forma, o mérito da ação.


			Deus auxilia os que se ajudam a si mesmos de conformidade com este pensamento: “Ajude-se que o Céu o ajudará”, mas não auxilia os que tudo esperam de um socorro externo, sem fazer uso das faculdades que possui. Entretanto, na maioria das vezes o que a pessoa quer é ser socorrida por milagre, sem despender do seu mínimo esforço.


			8. Tomemos um exemplo. Uma pessoa está perdida no deserto. A sede a atormenta. Desfalecida, cai por terra. Pede a Deus que a ajude e espera. Nenhum anjo lhe virá dar de beber. Contudo, um bom espírito lhe sugere a ideia de se levantar e tomar uma das direções que tem diante de si. Temos aqui duas situações:


			

					Por um movimento maquinal, reunindo todas as forças que lhe restam, ela se ergue, caminha e descobre ao longe um riacho. Ao vê-lo, ganha coragem. Se tem fé, exclamará: “Obrigado, meu Deus, pela ideia que me inspirou e pela força que me deu”;



					Se lhe falta a fé, dirá: “Que boa ideia tive! Que sorte a minha de tomar o caminho da direita, em vez do da esquerda! Às vezes, o acaso nos serve admiravelmente! Quanto me felicito pela minha coragem e por não me ter deixado abater!”.


			


			Mas poderão perguntar: “Por que o bom espírito não lhe disse claramente: ‘Siga este caminho, que encontrará o que necessita’? Por que não se mostrou para guiá-lo e sustentá-lo no seu desfalecimento? Dessa maneira, teria convencido a pessoa da intervenção de Deus”.


			

					Primeiramente, para lhe ensinar que cada um deve ajudar a si mesmo e fazer uso das suas forças;


					Depois, pela incerteza, Deus põe à prova a confiança que a criatura deposita Nele e a submissão desta à Sua vontade.


			


			Aquele pessoa estava na situação de uma criança que cai e que vê alguém, e se põe a gritar, ficando à espera de que a venham levantar, mas, se ela não vê pessoa alguma, faz esforços e se ergue sozinha.


			Se o anjo que acompanhou Tobias tivesse lhe dito no início da viagem: “Sou enviado por Deus para guiá-lo na sua viagem e preservá-lo de todo perigo”, Tobias não teria nenhum mérito. Confiando totalmente no seu companheiro, nem sequer precisaria pensar nos desafios do caminho. Essa é a razão por que o anjo só se deu a conhecer ao regressarem. 5


			Ação da prece. Transmissão do pensamento


			9. A prece é uma solicitação mediante a qual a pessoa entra em comunicação a quem se dirige, pelo pensamento. Pode ter por objetivo um pedido, um agradecimento ou uma glorificação.


			

					Podemos orar por nós mesmos ou por outros, pelos vivos ou pelos mortos.


					As preces feitas a Deus são escutadas pelos espíritos incumbidos da execução de Suas vontades; as que se dirigem aos bons espíritos são encaminhadas a Deus.


					Quando alguém ora a outros seres que não a Deus, faz isso recorrendo a intermediários, a intercessores, porquanto nada sucede sem a vontade de Deus.


			


			10. O Espiritismo torna compreensível a ação da prece explicando o modo de transmissão do pensamento, tanto no caso em que o ser a quem oramos atenda diretamente ao nosso apelo, quanto no caso em que apenas lhe chegue o nosso pensamento.


			Para compreendermos o que ocorre em tal circunstância, precisamos idealizar todos os seres, encarnados e desencarnados, mergulhados no fluido universal que ocupa o espaço, tal qual nos achamos dentro da atmosfera, neste mundo.


			

					Esse fluido recebe da vontade um impulso; é o veículo do pensamento, como o ar o é do som, com a diferença de que as vibrações do ar são circunscritas, enquanto as do fluido universal se estendem ao infinito;


					Dirigido o pensamento para um ser qualquer, na Terra ou no espaço, de encarnado para desencarnado ou vice-versa, uma corrente fluídica se estabelece entre um e outro, transmitindo de um ao outro o pensamento, como o ar transmite o som;


					A energia dessa corrente guarda proporção com a do pensamento e da vontade. É assim que os espíritos ouvem a prece que lhes é dirigida de qualquer lugar onde se encontrem; é assim que os espíritos se comunicam entre si, que nos transmitem suas inspirações e que as relações se estabelecem à distância entre os encarnados.


			


			Essa explicação vai, sobretudo, para os que não compreendem a utilidade da prece puramente mística. Não tem por fim materializar a prece, mas tornar-lhe compreensíveis os seus efeitos, mostrando que pode exercer ação direta e efetiva. Nem por isso deixa essa ação de estar subordinada à vontade de Deus, Juiz Supremo em todas as coisas, único apto a torná-la eficaz.


			11. Pela prece, o ser humano obtém a ajuda dos bons espíritos, que comparecem para sustentá-lo em seus bons propósitos e inspirar-lhe ideias saudáveis.


			

					Desse modo, a pessoa adquire a força moral necessária para vencer as dificuldades e voltar ao caminho reto se deste se afastou;


					Por esse meio, pode também desviar de si os males que atrairia pelas suas próprias faltas.


			


			Por exemplo, uma pessoa tem a sua saúde arruinada em consequência dos excessos a que se entregou e arrasta uma vida de sofrimento até o fim de seus dias: ela terá o direito de se queixar se não obtiver a cura que deseja? Não, pois, anteriormente, poderia ter encontrado na prece a força para resistir às tentações.


			12. Em duas partes se dividem os males da vida:


			

					Uma é constituída dos males que o homem não pode evitar;


					E a outra, das dificuldades nas quais suas atitudes são a causa primária, ou pelo seu descuido, ou por seus excessos. Essa segunda excede de muito à primeira em quantidade.


			


			Fica evidente que o homem é o autor da maior parte das suas aflições, às quais se pouparia se sempre agisse com sabedoria e prudência.
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